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CAMPANHA SALARIAL

Corrida dos Bancários 
vem aí. Se prepare

Justiça por 
Colombiano 
e Catarina
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Presidente em exercício Elder Perez

Agora é apostar
na mobilização

A campanha salarial dos 
bancários entra em novo 
patamar. Hoje, o Sindicato 
da Bahia faz o lançamento 
do movimento no Estado, 
com ato a partir das 
9h, no Banco do Brasil 
do Comércio, enquanto 
amanhã acontece a 
primeira rodada de 
negociação entre o 
Comando Nacional e a 
Fenaban. Agora é apostar 
na mobilização plena para 
garantir um bom acordo 
coletivo. Página 3
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Familiares, amigos e
entidades denunciam

impunidade de 16 anos
KATRIANE SANTOS
imprensa@bancariosbahia.org.br

Por Colombiano e
Catarina Galindo
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TEMAS & DEBATES

Segmento 60+ 
está mudando

Patrícia Ramos*
A 28ª Conferência Nacional da Categoria 

Bancária, realizada nos dias 20 e 21 de ju-
nho, foi mais um momento importante de 
preparação para a campanha salarial 2026.

A organização nacional da categoria segue 
sendo o destaque que diferencia os bancários 
de outros segmentos de trabalhadores, na me-
dida em que fortalece a unidade na defesa da 
convenção coletiva de trabalho (CCT), que 
abrange todo território brasileiro. 

Permanecendo válida e renovável, mesmo 
após a reforma trabalhista, a CCT que é ne-
gociada durante a campanha salarial conti-
nua exigindo de bancárias e bancários uma 
mobilização cada vez mais rápida e organi-
zada, para manter direitos – caso as negocia-
ções não cheguem a um acordo aceitável an-
tes da nossa data-base -, e para obter avanços. 

Entre os avanços discutidos, tivemos 
aprovado nesta conferência a Moção de De-
fesa da Dignidade, da Saúde e pela Valori-
zação das Trabalhadoras e Trabalhadores 
Aposentados/as e Pessoas Idosas do setor 
bancário, que é uma importante ação para 
discussão e inclusão de reivindicações para 
esse segmento da categoria “combinando 
justiça social e visão de futuro, ao reconhe-
cer que a aposentadoria hoje impacta a se-
gurança do amanhã” (*).

A aprovação marca o fortalecimento de 
“um sindicalismo comprometido com todo 
o ciclo da vida laboral e será fundamental 
para enfrentar os desafios atuais e construir 
futuras relações de trabalho mais equilibra-
das, solidárias e sustentáveis” (*).

A moção reivindica incluir na minuta de 
reivindicações uma cláusula de combate ao 
etarismo, outra de manutenção dos vales 
Alimentação (VA) e Refeição (VR) na apo-
sentadoria, além de uma cláusula de manu-
tenção e subsídio dos planos de saúde para 
os bancários e bancárias aposentados/as.

É muito importante, agora, ampliarmos 
as discussões sobre essa parcela da catego-
ria, estimulando outros sindicatos a organi-
zarem essa frente. Também aprofundar as 
pesquisas sobre os temas para embasar me-
lhor o coletivo nacional, subsidiando o Co-
mando Nacional, para na próxima campa-
nha levar com força o tema para a mesa de 
negociação com os patrões.

Essa é a mesma estratégia já vitoriosa, 
utilizada no passado para incluir na pauta 
as questões de gênero, fortalecendo, em es-
pecial, a luta das mulheres.

(*) Os textos entre aspas fazem parte da 
moção aprovada na Conferência.

**Patrícia Ramos é funcionária do Santander e 
diretora do Departamento de AposentAção do 
SBBA.
Texto com, no máximo, 1.900 caracteres

QUASE 16 anos após o assassinato de Paulo 
Colombiano e Catarina Galindo, familiares, 
amigos e entidades voltaram às ruas na segun-
da-feira, em frente ao Fórum Ruy Barbosa, no 
Campo da Pólvora, para cobrar a punição dos 
criminosos, denunciar a morosidade da Justiça 
e reforçar a luta contra a impunidade.

Em 29 de junho de 2010, o então tesourei-
ro do Sindicato dos Rodoviários, Paulo Co-

Fórum mobiliza mulheres idosas
COM o objetivo de fortalecer a organiza-
ção e a participação na busca pela cons-
trução de políticas públicas, será lança-

do na sexta-feira o Fórum Nacional pelo 
Protagonismo e Mobilização das Mulheres 
Idosas. A iniciativa reúne ativistas, movi-
mentos sociais e organizações comprome-
tidas com a defesa dos direitos deste seg-
mento da população.

O Fórum nasce como um espaço per-
manente de diálogo, articulação e mobili-
zação, voltado para valorizar as trajetórias 
das mulheres idosas, ampliar a participação 
social e garantir direitos para enfrentar as 
desigualdades.

O lançamento acontece das 15h às 17h, 
em formato virtual, e contará com a partici-
pação da ministra das Mulheres, Márcia Lo-
pes, que convida entidades e movimentos a 
integrarem esta construção coletiva em de-
fesa do protagonismo das mulheres idosas.Defesa da mulher idosa está na ordem do dia

Ato no Fórum Ruy Barbosa clama por justiça

lombiano, foi assassinado junto com a esposa, 
Catarina Galindo. Dias antes, o dirigente sin-
dical havia denunciado fraudes milionárias 
envolvendo o plano de saúde da categoria, 
administrado pela MasterMed.

Os irmãos Claudomiro e Cássio Santana fo-
ram apontados pelo Ministério Público como 
mandantes do assassinato. Já Adailton de Je-
sus, Edilson Araújo e Wagner Lopes são acusa-
dos de executar o crime. Apesar da gravidade 
do caso, todos respondem em liberdade.

Sem julgamento concluído, o processo 
se arrasta há 15 anos, entre recursos e en-
traves judiciais. Desde 2017, o caso aguarda 
decisão no STJ (Superior Tribunal de Justi-
ça) e no Tribunal de Justiça da Bahia, cená-
rio que reforça a cobrança por justiça e pelo 
fim da impunidade. 

FOTO: MANOEL PORTO
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Lançamento hoje 
ajuda a ampliar
 a mobilização 

Na luta, a Bahia faz a diferença

ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

A TRADICIONAL abertura da 
campanha salarial dos bancários 
na Bahia acontece nesta quarta-
-feira (1º/07), a partir das 9h, em 
frente ao prédio do Banco do Bra-
sil, no Comércio, em Salvador. 

Conhecido por marcar o co-
meço da campanha com criati-
vidade e participação, o Sindi-
cato prepara uma programação 
que inclui falas das lideranças, 
faixas, intervenções e uma en-
cenação que simboliza os desa-
fios enfrentados pelos bancários 
e a importância da organização 
na conquista de direitos.

A mobilização antecede o 

início das negociações nacio-
nais com a Fenaban (Federação 
Nacional dos Bancos) e refor-
ça a importância da participa-
ção da categoria durante toda a 
campanha salarial. 

A pauta de reivindicações 
inclui reajuste com ganho real, 
valorização dos salários e bene-
fícios, combate às metas abu-
sivas, defesa do emprego, dos 
bancos públicos, da Convenção 

Coletiva de Trabalho e de me-
lhores condições de trabalho.

A categoria está convocada 
para participar do ato e fortale-
cer, desde o primeiro dia, a luta 
por mais direitos e valorização. 

A campanha salarial dos bancários entra em fase de mobilização plena, a fim de garantir um bom acordo salarial

O Itaú se revela cada vez mais um banco que não respeita o bancário

Abusos do Itaú com adoecidos
REPRESENTANTES sindicais 
participaram de reunião na SE-
TRE (Secretaria do Trabalho, 
Emprego, Renda e Esporte da 
Bahia) com o secretário Augus-
to Vasconcelos e a presença de 
auditores fiscais do MTE (Mi-
nistério do Trabalho e Empre-
go), para tratar de denúncias re-
lacionadas ao tratamento dado 
pelo Banco Itaú a trabalhadores 
adoecidos. A agenda teve como 
foco práticas adotadas pelo ban-
co que afetam bancários afasta-
dos por questões de saúde.

Durante o encontro foram 
relatadas situações envolven-
do a atuação das chamadas sa-
las ocupacionais do banco, com 

destaque para a impugnação 
e redução de prazos de afasta-
mento definidos em atestados 
médicos, convocações para exa-
mes periódicos e avaliações de 
capacidade laborativa, além da 
aplicação de advertências auto-
máticas a empregados afastados 
ou impossibilitados de compa-
recer por motivos de saúde ou 
em perícia do INSS.

O sindicato e a federação 
também entregaram parecer ju-
rídico elaborado com base em 
análises técnicas e relatos de 
trabalhadores, apontando que 
as práticas vêm sendo debatidas 
em âmbito nacional no Grupo 
de Trabalho de Saúde.

Negociações começam amanhã
A CAMPANHA salarial dos ban-
cários entra em uma nova etapa 
a partir de amanhã, com o início 
das negociações entre o Coman-
do Nacional e a Fenaban. A pau-
ta de reivindicações foi entregue 
oficialmente aos bancos após ser 
construída de forma democráti-
ca, com ampla participação da 
categoria. O presidente do Sindi-
cato da Bahia, Elder Perez, parti-
cipa das conversações.

Na Bahia e em Sergipe, as 
propostas foram debatidas du-
rante a Conferência Interestadu-
al, realizada entre os dias 29 e 31 
de maio, em Salvador. As delibe-
rações seguiram para a 27ª Con-
ferência Nacional, que aconteceu 

de 19 a 21 de junho, em São Pau-
lo, reunindo representantes de 
todo o país para definir a pauta 
apresentada aos bancos.

Entre os principais pontos 
aprovados está a reivindicação 
de aumento real de 5% mais re-
ajuste salarial. Além da pauta 
econômica, os bancários tam-
bém reivindicam mais saúde do 
trabalhador, defesa do emprego 
e medidas contra o fechamento 
de agências, assunto que conti-
nua gerando preocupação devi-
do aos impactos sobre trabalha-
dores, clientes e a população.

Agora, a mobilização e a uni-
dade da categoria serão funda-
mentais durante o processo de 

negociação. A par-
ticipação dos ban-
cários em todas as 
etapas da campa-
nha fortalece a de-
fesa dos direitos da 
categoria e amplia 
as possibilidades de 
conquistar avanços 
nas condições de 
trabalho e na valo-
rização da profissão.  

FOTO: MANOEL PORTO
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SAQUE

CORRIDA DOS BANCÁRIOS

Prova importante para 
quem busca equilíbrio 
entre trabalho e saúde

ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

Esporte para 
aliviar estresse

FOTO: MANOEL PORTO

A 28ª Corrida dos Bancários 
promete reunir centenas de 
atletas no dia 23 de agosto, na 
orla da Boca do Rio. Com larga-
da marcada para as 6h30, a pro-
va celebra o Dia do Bancário, 
comemorado em 28 de agosto, e 
reforça a importância da práti-
ca esportiva para uma categoria 
que convive diariamente com 
pressão, metas e desafios na  
saúde física e emocional.

A prova acontece em um 
momento de forte expansão da 
modalidade no Brasil. Segundo 
a pesquisa "Por Dentro do Cor-
re", realizada pela consultoria 
Box1824, o número de pratican-
tes de corrida de rua alcançou 
15 milhões de pessoas em 2025, 
crescimento de 15% em relação 
ao ano anterior. Na Bahia, a es-
timativa é de aproximadamente 
1,1 milhão de corredores.

Além dos ganhos físicos, 
como melhora do condiciona-
mento cardiovascular e fortale-
cimento muscular, a prática tem 
sido cada vez mais associada ao 
cuidado com a saúde mental. E 
esta realidade é bastante conhe-
cida pelos bancários. 

A 28ª Corrida dos Bancários 

oferece percursos de 5 km e 10 
km. Além da disputa esportiva, 
a prova mantém o caráter so-
cial. Todos os participantes de-
vem doar 1 kg de alimento não 
perecível, que será destinado a 
instituições de caridade, am-
pliando o alcance da ação para 
além das pistas.

Os atletas também concorrem 
a premiações em dinheiro. Nos 
10 km, os campeões gerais mas-
culino e feminino recebem R$ 
1.000,00, cada. Já os primeiros 
colocados de cada categoria dos 
percursos de 5 km e 10 km, tanto 
entre os bancários sindicaliza-
dos quanto no público externo, 
serão premiados com R$ 300,00. 
Inscrições continuam abertas.

CAUSA INDIGNAÇÃO  Qualquer pessoa minimamente 
inteirada sobre o que significa Estado democrático de direito 
fica indignada com a postura do ministro André Mendonça, 
do Supremo Tribunal Federal, relator do escândalo do Banco 
Master, de nem sequer determinar busca e apreensão em ende-
reços de Flávio Bolsonaro, flagrado pedindo dinheiro ao ban-
queiro Daniel Vorcaro, preso pela PF.

QUINTO PIOR  O caso da estudante de Medicina assassinada 
com 100 facadas pelo namorado, em Minas, reafirma o triste ín-
dice de feminicídio no Brasil, quinto pior do mundo, atrás ape-
nas de El Salvador, Colômbia, Guatemala e Rússia. Só os tolos 
e a mídia canalha não admitem que a intolerância, o ódio e a 
misoginia dos bolsonaristas agravam drasticamente a tragédia. 

SOBERANIA LATINA  A Cúpula do Mercosul, que encer-
rou ontem, em Assunção, no Paraguai, ganhou importância 
máxima devido as ameaças dos EUA de retomada da doutrina 
Monroe, que considera a América Latina como quintal estadu-
nidense. Na reunião, defesas da reafirmação da independência 
e da soberania do subcontinente. O Brasil e Lula jogam papel 
decisivo na integração latino-americana.

NA MULTIPOLARIDADE  "Temos de decidir se segui-
mos unidos obtendo ganhos expressivos para nossas popula-
ções ou se optamos por regredir para um cenário anterior ao 
do Tratado de Assunção". Declaração certeira do chanceler 
brasileiro Mauro Vieira, ontem, na abertura da 68ª Reunião 
da Cúpula do Mercosul. É o compromisso do Brasil com a 
multipolaridade e a autodeterminação dos povos.

CONTRA-HEGEMONIA  Sem hipocrisia, em uma Copa 
do Mundo altamente politizada, com perseguições e discri-
minações contra atletas, comissões técnicas e torcedores de 
países que não se dobram ao imperialismo dos Estados Uni-
dos e Europa, não há como negar satisfação por duas seleções 
do Sul global, Paraguai e Marrocos, eliminarem Alemanha e 
Holanda, membros da criminosa Otan.

A Corrida dos Bancários acontece no dia 23 de agosto, na Boca do Rio

Violência contra trans e travestis 
LEVANTAMENTO da Pesquisa 
Nacional de Violência contra 
a Mulher, realizada pelo Data-
Senado, revelou que 56% das 

mulheres trans e travestis entre-
vistadas sofreram algum tipo de 
violência nos 12 meses anteriores 
à pesquisa. O estudo mostra ain-

da que muitas dessas agressões 
acabam sendo naturalizadas, já 
que apenas uma pequena parce-
la das participantes reconheceu 
inicialmente ter sido vítima de 
violência de gênero. 

Entre as situações mais fre-
quentes estão agressões verbais 
motivadas pela identidade de 
gênero (40%), violência física 
(17%), violência sexual (12%) e 
discriminação em serviços pú-
blicos, especialmente na saúde. 
Quase metade das entrevistadas 
também relatou ter sofrido vio-
lência no ambiente doméstico, 
com impactos na saúde mental.

A violência 
contra trans e 
travestis afeta  
não apenas a 
saúde mental, 
mas também 
física e 
profissional


